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Estamos na regia cidade que a espada
de Alexandre fez limiar nas praias do
Egypto. Estamos no seio d'essa soberba
Alexandria que se ergue na extrema do
Mediterrâneo como um mediador de gra-
uito e dc mármore entre o unindo occi-
dental -e as regiões esplendidas em que
nasce o Sol.

0 tempo da gloria grega passou, .lã a
Grécia não envia seus guerreiros a con-
quistar o mundo, .lá as vozes angusliis
do Arcopago se perdem nos escuros au-
tros dn [lassado. Já Dcinoslheues não
falia ás vagas. Já os vales da llellade não
repetem ao canto da lareira os versos de
Homero. Já os fronlõesdo Parlhenon não
sorriem aos raios do Sol. Já a pliiloso-
phia espavorida desertou do Pórtico e da
Academia. A Grécia morreu.

Apoz séculos d'esplendor, apoz o bri-
Ilio dc unia civilisação enorme, rola, des-
pedaçada, ella foi cahir nn seio da lloina
antiga. Fraca", inerme, descambou nos
braços da uierelriz. E a meretriz, n'um
abraço torpe, suflocnu-lho a vida ainda
latente. Malou-a com a corrupção, dita-
cerou-a com o despotismo. Envolveu-a
nas dobras de uma mortalha—a do Im-
perio Romano.

li as artes e a scieucia, o a grandeza
e n philosophia, vieram, fugidas da Gre-
cia, refugiar-se mesta Alexandria qne
vedes. Abrigo que o guerreiro lilho de
Philipe lhes preparou, ella encerra em
si o sublime legado de sua mãi—a Gre-
cia. Tem a scieucia no seio, tem o culto
da verdade na fronte.

Sim, a scieucia habita em Alexandria.
Olhai para aquellas bibliothecas pejadas
dc obras preciosas. Examinai aquelles
museus em que as obras da natureza e
da arte se confundem. Observai aquelles
zodíacos, aquelles instrumentos com que
o homem se aeromoça á conquista do
espaço infinito. Vede Indo o que ha alli
de grande, rle sublime, e ouvi a voz se
vera rios sábios que incitam a amar a
verdade e a procurai-a no coração do
Universo.

Mas, ali! uma allnnosphera pezada c
ardente parece circundar Iodos estes es-
plendores. lia neste ceo ile chumbo que
[icza solice a fronte humana como que a
appareucia dé uma Iousa. Alexandria se-
niellia um lunuilo. Quem irá ser sepulto
neste enorme mausuleo?

Vinda das plagas da Judeia uma dou-
trina espalhara-se no mundo. Pura, san-
Ia, desprovida de ambições, era um es-
forco tentado por um revolucionário su-
Mime para arrancar o homem ao despn-
lismo que o curvava para a terra, lira
uma tempestade de luz que baixara so-
hre os escravos, era uma vaga de ver-
dades que se volvia sobre o Oceano dos

povos. Liberdade, egualdaile e fralerni-
dade—eis a sua grande divisa escripla
com leltras de sangue, ifessa cruz que
so ergueu no Calvário.

E esla doutrina vinha regenerar o
mundo. Vinha dizer aos homens que se
amassem. Vinha acabar com o ódio sur-
do das nação. Vinha quebrar as cadeias
rios déspotas que mauietavam o mundo.
Vinha fazer dos povos uma família—a
humanidade.

Roma recebeu esta doutrina no seu
seio. Acceilou o germen que Jerusalém
lhe enviava. Desenvolveu-o porem mal.

Combateu o embryãn com o forro o o
fogo. li, quando o forro e o fogo furam
impotentes, pensou em corromper esse

inde avalar da liberdade. Fel-o, o o
socialismo cbrislão, esse germen angus-
Io, passou a ser a Egreja I

Um homem, um imperador, um inise-
ravel, lançou mão da grande força da li-
lerdade, para dVlla fazer degrau para

seu tbrono. Quoria subir, e fez do C.hris-
lianisino um vasto partido político. Cor-
rninpeu-o, esphacelnii-o, para conservar
a purpuru imperial, li o que eslava des-
linado a implantar o liem na lerra ia
transformar-se inimsyslhoma de. oppres-
são que fatalmente linha de penar sobre
os povos. Abortara a grande empreza de
liberdade—-dera á luz o germen de uni
monstro—o Calholicismo Romano.

lisse céo pezado que esmaga Alcxau-
clria, esse ar nebuloso que opprimc os
pulmões, é o inicio da lei chrislã Irans-
formada em lei d'escravos, lim Alexan-
dria pensava-se. Estão para nascer us
tempos em que, pensamento será um
crime.

li senão, vede aquella joveu que alli
passa. Olhais deslumbrante caminhando
para a Academia (au que vai fallar. (Inu-
feniplai-lhe as feições seilucloras que o
ar grave da scieucia reveste de um eu-
caule soberbo. Filai-lhe os olhos em que
o gênio faz ccepilar suas chammas hei-
lhantos. Vède-lhe os lábios feilos para o
amor, e quo contudo, coinoNiagara enor-
me, deixam sahir a scieucia cuihorbii-
toes.

Sabeis quem é ella:'—li liypalhia, a
lilha de Theon. li ella—a depositaria da
philosophia que reinou em Alexandre,

rações. A idade media rebenta siuislra
incubando no seu seio medonho a maior
das monstruosidades—o Papado.

li a philosophia que morreu deixa o
campo livre á Egreja.

o abutre que assassinou a virgem vai
aíliropfjiai" ns povos.

A Egreja vai mergulhar as nações na
ignorância.

li assim que desde sen começo Iniba-
lliou pela causa da civilisação.

/Ipplaudi essa Egreja que manlevo us
povos nas Irovas da idade media.

A civilisação romana—lilha legitima da
grega, possuiu a lerra quando o Chris-
tianismo rebentou un inundo. Huma, ber-
deira das neles u seiencias da Grécia que

iquislara. couseguica chegar ao cuinu-
Iu du um desenvolvimento gigantesco.

Tudo o qne a llellade possuíra dc bello,
de precioso, de grande de sublime, ha-
via-se-lhe aninhado nu seio, Roma tinJia
sábios e artistas,livros e palácios. A phi-
losophia, a eloqüência, a poesia, reina-
vam nella com os grandes nomes de Eu-
crecin, de Cicoro, de Virgílio e de, Ho-
racio. lira unia pallida copia da llrocis,
mas uma copia, li a copia ora de um
original falalniculc inimitável.

0 militarismo quando se appossou de
Roma achara-a na luz esplendida da ei-
vilisação. Inimigo naliir.il do progresso,
soube, hábil, não perseguil-a, mas cor-

priedado o a vida do cidadão soba guar-
da vigilante da lei.

A invasão ila doutrina chrislã. Iiilando
com o despotismo militar dos imperado-
res. achava neste meio social de desen-
volvimonlo gormehs que mais tardo po-
ileriain dar grandes fruclus. Achava-os,
se mais tardo, uãu so deixando corram-
per. auxiliá-se o movimento progressivo
da sociedade romana.

Alas a cnrcii|ição veio ao Ghristianismo.
Conslauliuo deu-llia com suas mãos

tintas de sangue, li o Christianismo cor-
ruplu, Innge ile fazer frnelilicar a herança
das glorias du passado, ia ser a fonte de
um aposloladó maldito—o da ignorância.

Á invasão moral do unia doutrina qne
n despotismo veio esterilizar, suecede en-
lão a dos bárbaros. A primeira prepara
a segunda. O Calholicismo nrllioilnxn
desorganiza. Roma. A selvageria dospo-
vos do norte mata-a.

Roma paga, a Roma da civilisação,
morre em meio das duas lutas—a moral
e, a physica, que a dilaceram.

Foi passado dc grandezas rola no pó
dos séculos.

o sacerdote, cbrislão e o bárbaro fo-
ram os assassinos de Roma.

Dizei os assassinos da civilisação.

rompel-a. Elle—u imperialismo queria
um povo (1'oscravos. Só uma civilisação
corrupta admitte uma nação (Festas. A. .
escravidão não se comprebendo cm meio1, manha, uma cousa sobre Indo imprcssio

ilois vultos ha responsáveis pelu esto-
do estacionado da Europa na idade me-
dia. Um é o padre calholico. 0 outro—
ii bárbaro que nos veio das regiões sep-
tenlrionaes.

Quando a Reforma rebentou na Alie-

dc um povo regenerado pelas seiencias o
pelas artes.

Ella—uma mulher sublime quo tomou Fui esla civilisação corrupta qu
ios hombros o pezado monolitho que ei
gueram Platão e Aristóteles. Donzella.
pura, casta, como as noves da Jung-
1'caii, abriga no seio o araorda scieucia.
Caminha apoz a verdade nas azas da phi-
losophia. impedida pela torrente caudal
da rasão humana.

li contudo odeiam esla sanla virgem.
Homens perversos votam-lho um ódio de
morte. Vede como elles agitam a popn-
laça para perseguil-a. Olhai como a pie-
he infame a arrebata do carro em que
seguia veloz. Vedo o templo para o qual
a levam... Ah ! é um templo cbrislão 1

Sim, vai para uni templo cbrislão.
Não é, porem,para o uvir o verbo do
Chrislo que lá a arrastam. Ella vai alli
para morrer. Aquelle templo vai ser uni
cadafalso. 

' 
Os miseráveis que arrebata-

ram llypatia despem-na e insiillaiu-a, ,i
voz de"um bispo que Ilio ordenuia. De-
pois do a desnudarem, violão-na, ma-
tam-na c retalham seu corpo ein sinistros
pedaços. Pazem-uo no recinlho sagrado dn
templo, perante as aras em que se eum-
memora a iuimolação do marlyc do Gol-
golha I

E fui um bispo quem preparou esle
negro drama. Foi elle quem inalou llypa-
Ihía. Infame, temia-a, como o mal teme
o bem. liypalhia pensava, e o sacerdote
do Clnislianisino imperial declarara guer-
ra ao pensamento. O absurdo ia ler para
base o Ihrono dos déspotas, e a razão ia
rolar 1111111 cárcere.

li com liypalhia a philosophia morreu.
Sob a pressão de uma religião eslerilisa-
dura desapparccou no nada. li se o céo
da lilha do heroe macedonio parece uma
louza é que ella transformou-se 110 tumu-
Io da scieucia.

O caminho do despotismo sobre a
consciência humana eslá traçado as ge-

Christianismo veiu topar. Fui com ella
quo travou essa lula feroz em que o des-
polisiDO imperial arrojava ití clnislãosás
feras. Mais tardo, vencedor un combate,
encerrava nu seio a chaga que o linha
de fazer morrer. O Cbrislianisino nas
perseguições approndora as máximas do
despotismo. Tainhem, como elle, Iralaria
de corromper a civilisação para fundar
um edilicio do imposturas, o Evangelho
de seu protagonista ia passar a ser oco-
digo de lycannia redigido pelos impera-
doces

nara ns povos. Era ver o nenhum avan-
co moral que so dera 11a Europa desde
o V século. Todas alionilos olhavam para
as minas da civilisação romana que de-
sapparecera.c perguntavam—Porque não
temos progredido ?

É que o progresso fora nullo. A Im-
inaniilade recuara em vez du avançai'.
Nada de grande se, havia feito, c os povos
viviam mergulhados na ignorância.

Roma transformara-se complolamente.
Os Papas liiihain na metamorphoseado
num vaslo montão de minas. Eis o qua-
dro que Draper esboça (festas minas.

«Os esplendores da cidade elerna li-
uham desapparecido. As ruas de mar-

Os eleinenlos da civilisação romana 11e.de que se gabava Augusto,Ja nao
eram grandes, poderosos, lislribavnin-se! existiam. Os templos dembados. as co-
na sua soberba administração municipal,
na sua legislação, oa sua linguagem, na
urgaiiisação severa da família, Aquelle
povo instruirá-se nas grandes escolas das
nações passadas. Cultivara as alies, a
eloqüência e a poesia com a Grécia, lis-
tildara a náutica eatacliea militar com os
Carlaginezes. Apprcndera a astronomia
com os restos dos povos do Kgyplo e da
Chaldèa. Traçara para si uma legislação
coniplcla combinando as noções do direilo
eulre os outros povos esparsas. Fizera-se,
emfim, grande, deixando-se invadir pelo
que bavía de bom nas nações que con-
qnistara.

Roma linha palácios o templos de uma
archileclura soberba. Possuía unia litto-
ratura variada e riquíssima. Conhecia a
lei política do dominação sobre os povos.
Tinha na mão a chave de uni porvir cs-
plcnclido.

O Coliseo e, o Capitólio erguiam para
o céo as suas maravilhas artísticas. A
dominação romana estendia-se por lodo
o mundo conhecido. O calculo do lempo,
baseado em dados astronômicos, regulava
os altares do cidadão romano. O direilo,
estabelecido em bases lixas, punha a pro-

Innnias quebradas, as arcadas longas dos
aqiieiluclos gigantescos que atravessa-
vam as campinas romanas assoladas,
offoreciani um espcctacuio luetuoso. O
Capitólio já não se chamava senão a col-
Una das cabras, o o Fórum, em que eram
dicladas leis ao mundo,recebera o nome de
campo das vaccas. O palácio das Cosa-
res eslava enterrado debaixo de montões
de lerra que alimentavam'sarças em flor.

Os banhos de Caracalla, com seus por-
ticos, seus jardins, seus reservatórios,
estavam inulilisados pela destruição dos
aqueiiuclos. Sobre as minas desle vasln
edilicio, nas arcadas, nas columnas, de-
penduravam-se em grinaldas as trepa-
deiras e as parasitas, que se tinham apo-
derado do local. Um lerço só do Coliseo
—a mais colossal das minas romanas,
subsistia ainda, liaslanlc grande oulrlin-
ra para conter noventa mil espectadores,
linha sido successivauicnle convertido
em forlaleza da idade media, o em pe-
dreira, para a construcção dos palácios
dos príncipes romanos degenerados. Os
Papas ahi tinham estabelecido, ora uma
fabrica de tecidos de lã, ora oiitj» ''"

salilre. Haviam mesmo pensad'-'



O PENSADOR

Isto c uma grande verdade, Nós somos cia da mulher

—A mulher niaranlieu:
lencia a devota, a carola,
de suprosliçôes, cheia de
mulher que só apara oí
quarto crescente ila lua,

ri.-nli

n mármore, ellas são o estnlunrio—pode- convém eslndi
mos sahir, conforme o burril que nus ta- fonte donde

lima estatua grega ou um simples E o quo e
boneco do presepe.

Pudemos ser um herôo ou um ban-
dido, um santo nu um canalha—depende
ludo da capacidade moral e iulellectual
de nossas mães.

A mulher traça o esboço da vida de
seu filho. .Mais larde a sociedade, os li-
vros, os mestres, os costumes e as ue-
cessiilailes, não fazem mais do que encher
esse esboço, sujeitando-se ás linhas que
o contornam.

A educação primaria, a educação da
meninice, governa Ioda nossa vida. To-
das as paixões, que nos assaltam no de-
curso de- nossa existência, assim como
Iodas as nossas virtudes e todos os nos-
sos deveres, tiveram a sede na educação
que recebemos nos braços de nossas
mães. A religião, o trabalho, o amor, a
obediência, n dedicação ás lettras, ás ar-
tes e ás industrias, a le, n dignidade,
a altivez, a ambição, os sonhos de gloria,
a veheinancia nos aifeclns, ludo isso nn-
lim com que se formam os caracteres,
bons ou mãos, ludo isso que toma o nume
de—temperamento, Índole, caracter, lu-
lento, gênio, tudo o que representa um
sentimento, uma individualidade, um per-
lll, ludo isso vem de nossas mães—só
dellas! Foi-nos iniictilado no sangue pelo
leite que bebemos, pelas palavras que
ouvimos, pelos exemplos qur absorve-
mos.

E a Maçonaria/ pelo menos entro nós,
nada tem com as mulheres. E' unia so-
i-iedaile puramente de homens. E o ho-
mem, já pelo caracter externo de sons
trabalhos, já pela rudeza natural de seu
sexo, já pela preocupação política, sei-
entiliin ou lideraria, que o afasta dn lar,
não acltin directamente solire o filho, ás
vezes até quasi não lhe conhece os ins-
tinclos, não sabe descobrir-lhe as von-
lades; falta-lhe o delicado segredo, a sub-
tileza, que só possuem as mães, graças
á sua sublimo e resignada dedicação, de
ler através do cbristal azul dos olhos de
seus lilhinhos, as mais pequeninas inlen-
ções e o mais escondido inslinclo.

A criança, por conseguinte, palpita,
cresce, enforma-se nos braços da mulher
—é delia que recebe o primeiro beijo,
como recebe o primeiro castigo, como re-
cebe a primeira lição, lição que se Ultra,
como um raio tle sol, na alma da crian-
ca, lição que predominará em todo o res-
to de sua vida.

Ü homem é muitn mais filho da mu-
llier do que do homem. Si a mulher é
má—o filho liado ser mão. Si a mulher
fòr uni anjo—-o filho será um heróe; soja
o pae muilo embora o ultimo dos entes.

Dize-me quem é tua mãe—lo direi
qual será teu destino!

A Maçonaria entretanto apresenta-se-
nos quando já somos homens, quando já
temos nosso caracter formado, nossa
personalidade accenluada. Ella não nos
pôde lomar de assalto, porque já nos
encontra de pé firme. Querer que ella
disfaça em um instante, Indo que nossa
mãe tão poderosamente injeclou em nos-
sa alma, é querer um absurdo.

Pois bem, assim como o homem é o
rellexo desenvolvido de sua mãe, assim
uma sociedade, um povo, uma geração é
o transuuipto cspectaculoso do eslado mo-
ral e inlelledual em que se acham as um-
lheres dessa sociedade ou dessa geração.

Para prova disso queria v. rey. procurar
saber o que fui a sociedade franceza de
17811 a 1793, quando as mães tinham a
alma arejadapelas paginas de Ruiisscau.
Observe igualmente v. rev. o quo foi a
mesma sociedade franceza na epocha do
primeiro império c v. rev. verá nella a
synthese dos dramas napoleouicos. Entro
nos pode v. rev. comparara sociedade mol-
le, lynipbalica ' - de hoje cr
a nossa pr
epochas
mui1

pie o concebeu e educou,
a causa du nosso mal na

¦ partio—a mulher.
mulher marinhou:

ilaiidi/s, e
nlli-onlar, sem peslunejiu'
ilude do oceano, a cólera
tempestades, o aspecto ui<

.. n.imna une elle se.,, i Si uma criança reco-
não obstante capa o o n s . o se ^ 

^iniprlllnsi-
lerrivel das

douho o cru
e por i'M-i'1- .Ias rochas

n mulher cheia
alilisnes. E' a
caliellos pelo'lier 

que
não consente os cliiuellos emborcados di
baixo da rede, é a mulher que não corta
as unhas á noute c tem uiáo agoueo com
o arruinar das pombas, com o uivar dos
cães, com a enlrndu inesperada de uma
borboleta ua varanda ou no quarto. 15' a
mulher nervosa, sem exercício, sem mo-

Uma miss Inu mais coragem e talvez
mais força do qur uni dos nossos rapa-
zes mais fortes.

Olho-se para as mãos c para os pés de
uma ingleza—são fortes, nervosos, revê-
Iam a boa compleição dos músculos, mos-
Iram que ellas se alimentam" de bom
rousi-kef, que educaram o corpo no cri-
rliel, no box e que não passaram a mo-
cidade de joelhos lias sa.-hrislias, a res-
pirar incenso, u bater uns bochechas, a

vinienlo, com o ulcro estragado pela aii-ienervariun-se nas intermináveis orações,

quinha ou pelos saltos dn sapato Pompa-' ;i caular de verônica nas p™"  J '

dinir, com o ligado iniililisado pela pi- Quaresma e a ingerir amem
monla de cheiro, com o cabello ardido dttbim, quo lhes dessem ns

pelo óleo de Babosa, com a «ira ousar-j Sé.
dada pela alvaiiule de ,11111111101: pelos Não ! porque são proloslanti
vinagres arotnaticos, com os dentes ca-! que pertencem a essa raça alli'.

ias de meu-
conegos da

sau

Mutilado

pelo abuso do assucar, con
gue aguado pela carne [inibe, que nos
vem do açouguo, cont ns nervos solire-
saltados pelas muitas chicaras de chá
verde, pelas insoinnias, pelas valsas e pe-
Ias imtnoralidados do defunto Cascmiro
de Abreu. E" a mulher feia, magra, ano-
mira, cheia riu frioiras, com o halilo
quente, ns mãos liuioiilns, o pescocinho
se finando,as orelhas se ilespregando do
cranoo, a bocea conlrahida por unia íris-
teza ideal e lyrica, os olhos mortos, a
còr biliosn, a espinha anpieaila, os limo-
bros levantados o os pés chatos e vacil-
lanles. E a mulher que leve uma pai-
xão aos doze annos, que euiinngreceu e
minguou aos quinze, que desejou morrer
aos desuseis e que envelheceu aos vinte.
E' a mulher que lem medo de tudo, do
quarto escoro, dos mascaras, dos Iro-
vôos, das descargas militares, das liara-
Ias, das osgas, 6 a muilier que á noule,
perfeitamente fechada na al.-òva, vae mel-
ter-se na rede üo mãe-preia com medo
(Yingkz, ínns que 110 entanto abre fora
rihoras a janella da sala, para ouvir o
trovador de esquina, que, encostado ao
lampeão, de ponta de cigarro 110 canto
da bocea, a perna crusada, o olhar vo-
lupluoso, affirma, dedejando o violão,
'que,

A não ser eerlus mazellas,
Desejava ser camisa.
/'Va cobrir o corpo ifellas.

A mulher maranhense, senhor conego
Mourão, é a mulher que se easa aos
quatorze annos e inutilisa-se para o resto
de sua vida, é a mulher que acredita
nos milagres da Virgem, nas coloras de
Dous, na efíicacia da confissão, na ne-
cessidade moral do jejum, 6 a mulher
snpiiianienle igniiranie de seus deveres
soeiaeso de suas obrigações domesticas.
E' a mulher que não saiu: escolher uma
lojlete adquada á sua phisionoiuia, a sua
idade e estado,u -ain eonst lutcáo c ao meto
que se propõe freqüentai-, é a mulher
que não sabe escolhera mobília, como não
sabe escolher o marido, que não sabe pre-
parar pós para os dentes, areiar um la-
clio, desencardir um lenço e desenfectar
uma cassaróla. E' a mulher que uão sabe
andar, não sabe se assentar o não sabe
eslar em sociedade, mas que em com-
pensarão conhece de cor Iodas as rezas,
todas as ladainhas, Iodas as jacidalorias,
sabe queimar pindova benta para apasi-
guar trovões, sabe remédios sobrenalu-
racs para ludo, sabe pendurar no poço
um santo Antônio e amarrar no vestido
um santo Onofre. A muilier maranheu-
se é finalmente a antilhe.se da mulher
ingleza.

Veja-se esla como caminha—direita o
certa. Seu corpo, enluvado na roupa in-
lei.riça e elástica, bem mostra que é ca-
paz de fazer quatro ou seis legoas, sem
"tWmxar de pernas e sen; ficar com en-

"usdentes brincospatcnleam
hálito e a regularidade do

faces cor de rosa dizem
angue; seus olhos, de
ingênua, si: fechariam

u das pilhérias que
ciedade, os nossos

cu. dr razão .-
donde se tiram
do mundo.
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ranças e dentes
piirliigiirznienle

maranheu
a reduziu
annos de
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ti quadro, que nós tivemos o inlbrlu-
nio de pintar com tanta franqueza, e que
v. rvil. leve a boa idéa de transcrever,
para dar ao publico unia copia insuspeita
de nossa sociedade, é um quadro rca-
lista, sem convenções, sem arte, porem
cheio de verdade o rir boa té. uno se
propõe deleitar ns olhos, propõe-se mu-
goar feridas.

Será um trabalho repugnante, mas é
um trabalho uecessarin. Ho que ali eslá,
querido visionário, pintado cora Ioda a
amargura, tjue nos emborcou uo coração
e sociedade podre nn que germinamos,
é uma conseqüência do fanatismo, da
ignorância e ila incapacidade de nossas
instituições, creailas pelo espirito meta-
phisico de nossos avós, mas nunca será
a conseqüência da Maçonaria.

A Egreja, ou melhor o padre romano,
é o único culpado desse eslado doca-
dente—foi elle quem, desde a nossa au-
tiga metrópole, alropbiou o espirito da
mulher, quem a habilitou ao luvsterio,
ao inysticismo. Eoi elle quem fel-a re-
nuuciar :'i consciência de sons aclos, pura
explical-os pela fatalidade.

A religião que os padres ensinam ás
brasileiras e que eslas depois Iransmit-
tem 110 berço a seus filhos, é uma reli-
gião que nos leva ao falnlismo.

O falalisino é a negação do racciocinio.
A mulher maranhense não sabe reagir,

nunca uceila a responsabilidade do que
faz—quando comiiidte uma falia, descul-
pa-se do seguinte modo—B' poripie- mes-
ni/i já tinha de suceder!

Esta inconsciencia dos próprios aclos
dá togar a terríveis desmoronamentos
sociaes.

Pois bem! essa inconsciencia é ludo o
que o Calbolicisiuo exige de nós!

Aquelle, que se instituo único arbitro
de seus aclos, caminha direito, porque
sabe perfeitamente que elle é o único res-
ponsavel pelo mal que fizer. Quem toma
para seu único juiz a própria consciência
limito mais dificilmente comuicllerá um
crime, do que aquelle que toma Deus para
juiz; porque, Deus, segundo diz-nos a re-
ligião, perdoa qualquer falta, mediante
algumas penitencias; e a consciência, ahi
padre I—essa nunca perdoa I

Em conseqüência d'ossa falta do confi-
anca cm si, a mulher maranhense ipian-
do lem um filho, não procura pôr era pia-lica o meio de fazer delle um homem de
bem, não procura preparal-o para vir
ser um cidadão útil; não I entrega-o a
ignorância dos professores e á conviveu
cia dos escravos, e diz—Ora / será o gueDeus ijtlizer ! Seni o que o Destino mau
(lar I

E no entanto esse lal destino uão exis-
te I—o Destino é aquillo que nós quero-

vigorosos e salutares de um bom earac-
Irí faça o Destino o que quizer—essa
criança será iulidlivehncnle um homem

proveitoso e honrado.
Si não receber, mastigue a mac muito

embora todas as rezas do mundo, mas a
criança virá a ser um vagabundo, inútil
e pernicioso ! Venha contra isso quem

' 
E afinal quem fez a nossa muilier ab-

jurar de Ioda a responsabilidade de seus
actos, para delegar a Deus ou a Egreja
a formação dos destinos de seus filhos '? !

[¦Vi o josuila! Esse que fez nossas Or-
denacões, que ditou nossa constituição,

que criou o nosso escnrueo de sciencia
acadêmica, esse que protegeu o contra-
bando de africanos, esse que apoderou-se
de nossa mulher, justamente por saber

quo, segura a arvore, seguros estariam
os frttctos I

Quer V. Rvm. que nossa sociedade nau
cambaleio'.' quer que nossas mulheres
produzam rapazes vigorosos, pralicos;
trabalhadores c úteis em vez de palpa-
limes e. damlijs, que só aspiram uma car
linha de doutor ou uma pipinoira 11?
dispensa commnm do Estado ?

Itetortne então nosso syslheina de go
veruo. veja se. consegue arrancar-nos piu-
uma vez a melaphisica, separe a Egreja
do Estado, raspo do costado da mio go-
ver nenlal Ioda a saisugein lyrica qm:
ahi ficou desde I8r20, veja se consegui-
das câmaras menos relhorica o mais ide:;
ou trabalho, proteja a industria nacional,
que morre sob os impostos, abra nossos
horisontes ás artes, admitia as mathema-
ficas como base de Ioda e qualquer i 1. - -
trurção. dorribe nossos inuumoros con
ventos e egrejaspara construir sobreira
ruínas aulas noclnfnas destinadas graiui
lamente ao povo, uiai.de 'usilar Iodos os
nossos professores regios, que não sou-
berem ler e escrevei1, suprima a palma-
loria e o ealceliismo das escolas.

Feito isto v. rvm. faça presente de
sua batina ao senhor Pureza, aprenda
um otlicio e escreva por despedida um
artigo nn Civilisação, declarando que
aquella historia que. v. .'vil. contou do
diabo, que rebentou em uma sessão ma-
çonica, porque o padre Janner erguera
uma cruz—não era mais do que uma
bôa caçoaria, arranjaria por alguns ra-
pazes 1Í11 Maçonaria, como lim de se di-
vertireui a custa do simplório do padre,

E com esla:
Somos ile v. rvd.

Homens sem nada a perder e ai-
mas corronpidas.

Succedeu que na «Gargalhada d'0 1'en-
smlor» apparecossem certas pilhérias
inolfeusivas com algumas pessoas conlie-
cidas e respeitáveis de nossa sociedade.

Ninguém, a oxcepção do Iliustrissimo
Senhor Sampaio, massoti-se ei 111 isso.'aprossamo-nõs 

por conseguinte a dar a
3sso cavalheiro e ao publico desta capital
1 devida explicação:

«O rhronisla d'O Pensador declara, alto
e bom som, que, o que avançou a respeito
do senhor Sampaio, é falso—elle não se
parece absolutamente nada com um sapo.»

Cremos ler cumprido o que nos mau-
da o dever.

EXPEDIENTE.

Recebemos:-
Ho synipalhien Jockey Club um deli-

cario convite para tomarmos um copo rie
cerveja no seu upiparo buféte.

Agredocemos aos illuslres geutlemen,
enviaiiilo-lhes um cordial shakehand.

Rerista ¦ de Medicino, ile Pariz; O li-
beiiwhr e O Porvir, do Ceará; Diabrele,
do Rio Grande do Sul, e o Relatório da
Empresa de NacegaçSo Ftmial—Uomms
DA Sil.V.V 4 C.a

Agradecemos.

Maranhão.—impresso na fyp, do Frias.
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zer dus suas magníficos arcadas lojas
para mercadores. A ferragem quo serviu
;i ligar :is purcdos havia sido roubada, e
os muros cheios de fondas desabavam
Iodos os dias.. ¦ No meio dos destroços
dos monumentos ch.sstcos,'rios capiteis
das col minas, dos quadros apagados pela
hiunidri le ihis paredes, ns eyprosles or-
guiam-se om multidão: O próprio inundo
vegolal solTria uma transformação me-
lancolici. A muda ilesapparocera do
Averitin i. o o louro, que fiirneeeríi co-
rfias ans impcruilures romanos, havia
dado lugar á hem, a companheira da
morte.»

«Dirão lalvaz que os Papas não oram
responsáveis peles acontecimentos. Re-
cordarão que, leuos de cento e quu-
ronia aiinos. Iloma loi si essivaniniile
loiuadu por Aláricn, Genscrico, iliciiner,
Vitigés, Tolila; qoe muitos do seus grau-
iles edifícios tinham sido convertidos uin
obras do delta; que seus aipiíiluclos ri-
iiluini sido destruídos pnr Vitiges o us-
solador do campo romano; que o palácio
dos Césares fora saqueado pnr Tolila,

Depois, que liubam vindo os cerros pe-
los Loiubardosulepois, que lloherlo (luis-

O PENSADOR

i filha dileclí. da Egreja , dn Calvário,  a suu lacr
! luiiiintissinia Mãe, ilemrmslriiu-ni

l,;i!iç:ii agora comnosco os olhos sobro
u Europa. Vedo a miséria a que choga-
rara Iodas as noções. Vede os progressos
de i medicina que receita aos iloen-
tes Padres Nnssos o AvosMarias.Véile mi-
lliões de homens que não sabem lei'. Vé:l •
a peste assolando o inundo cbrislão. sem
que se conheça mn sri moio de. coinba-
iel-a. Olhai para ns netos o industria que ria imunidade, cuniprohenricinus que lora

e mn u
|- In do

Alaimil

, moderno movimen-

monto  a ignorância não 0 um apa 
j 

'"i^;'";.i;,.;,3^i'll*èlii"íini hSovivo
uiigio exclusvo do oxm, o rev. snr. d. podo 111___.11lt.11. I""- '

Anlonio Candirlu de Alvarenga, nosso lançado nu presenle pelas na., s

actual bispo diocesano. A's primeiras pa- sado. ,.,,, .-¦,,.. ,i(. itl.
lavras proferidas pur esso sacerd .d" In oi no, nn be - \-
aíto du iribuun sagrada u em presença|,las a.--
da imagem ifAquolle que sempre ui -.lie

nus acções pelas regras ila candura ,

igilao, o oe-
sappareiiliionlo rfaquilln que ò iuiilil, pre-
judicial, éiiiovilavel. E' esle mu dos flua
u ,me sr propõe n progresso luunann; ou
nu., líiilra, -é esle o resullado li,giro do
desenvolvei iu '1;l humanidade.

Punir o que uns faz mal; afastar ilu es
Irada Iodes os obstáculos quo se nos apro-
.nl,., .uni, substituir o clngmi pela

i i;,:m i| leinl::,,)-! pela se I1W1 C Ódio
lu uniiir, n escravn pelo cidadão: unir

lão es.aeininirias. Vede o comnioreio bem recebida a licção rio iinin: islo o

quo sé iuiporl: ircmlorins do Oriento, que sobre a face do pov-i iu ser cuspida
Vede u iigricuitiira descoraria ministram mais a affnuiia.
,ln uo homem lão pouco alimento quo os linpnssive! seria enganam.;, nus, nos.
raso., de morle pela fome são frequonlis que couheomnns tão á fundo o caracter
sitnos Olhai u corrupção coinii contiimi- desses vis imposlores que seguem a ris-
nu tu.las us classes sociaes. Coiilouiplai en a longa escala diiuamias Iraçada uo 

s eslasib- doiilus do burro o dos iu- clero desla |irovinciu pelu rev. couego todos os povos em uu. so, mia o

noeeiücs. que so celebro,, nus Egrojus rir. .luãu Tolenlino 0: lha Uouri ni- pceconcu os; iNmujjjnr«.» esmitos, I g.l
Ouvi as linguas barbaras que ledos os po- seravel salli auco que faz dançar, uo us corações, liuleinisai as almas, .

vos faliam. Ved - que latim aspuru esse som dus gargalhadas populares, esse ma-

qne é ji lingua culta du Europa neqiiiiu que traz sobre n fronte a nulra
Pois liem. isto que ve les. é o frueln episcopal,

do (liiiniiiio dn Papudo Essa iguoranciu o rev. padri: lla|ilisla, lançunilo uo
eiiorine. e a obra dn Catholieismo. foi a povo us injurias qne lho foram eiicom-
Egreja quem 1',.:/. ile nu intiilligoucia' mondadas polo principal redaclor du pas-
humana, li essa nonlo sinistru lev n|qui,ii clerical. mereceu ser apcdrejailo

¦USO que. a.-lllailncard com seus Normãos queimara u ci-l nome -a idade media
dade ilesde u poria ITaiuinii, ale a coluno ii se em mein ,1'esle cabos que pre-
na Aiilouinu, desde l.alrãn ale uo Capito- cede a iSefonna virilcs algum clarão de
lio: quo mais tarde ainda linha sido sa- luz não será a Egreja que o dé. Se a

queada o mutilada pelo coiníesluvel du philusophia se apresenla na Europa con-
llourboii; que com vezes linha sido co- Imitando a grande nhia rie Alexandria
horta pelas inundações rio Tibre. o saco-
ilidas pelos tremores do lerra: sem duvi-
ilo ! mas rocurdonio-iios rio que diz Ma-
chiavel nu sua llisloria rie Eloronça: li'
que quasi luilus ns invasões dos barba-
ros foram devidas aos pontífices romanos
os quaos, ora por uma, ora por oulra ra-
zãe. chamaram eslas hordas cm seu au-
xilio. Não foi nem o Goilo, nem o Vau-
dalo. nem o Normão, nem o Sarraceno,
qne delapidaram Uoma, foi o Papa com
seus sequazss. Eoram elles que alimen-
lar.im fornos de cal com as minas
dos nioiuimenlos clássicos; elles que con-
verteram esses monnmenlos em pedrei-
ras para edilicar palácios; elles que des-
pojaram os templos antigos pura ornar as
egrejas.»

«As egrejas ornadas com o espolio dos
templos ! Eis de que si; dove sobretudo
tornai' os Papas responsáveis, liscnlpi-
rain-se imagens do santos em soberbas
colúmnas corinthias. Deshonrou-se por
inscripções modernas os magníficos olie-
liscos egypcios...

«O grande sino de Vilcrbu linha au-
nuuciaüo do alto do Capitólio a,morte rie
muitos papas, e a destruição dos ínonn-
nientos, o a dosmorolisação do povo con-
liiiiiavuin sempre. Iloniá papal nenhum
respeito linha pelu Iloma antiga e só
ódio lhe volava. Os Papas haviam sido.
ora os vassallos dos imperadores do Hy-
saneio, ora ns lugar—tenentes dos reis
1'rancos, ora os árbitros do inundo. Sua
siluação e seu governo tinham mudado
lanlo como o governo c: a situação das
outras nações da Europa. Suas máximas
politicas, sens inlentos, suas pr._lenct.es
so.tinham niolaniorpboseado: sé havia um
ponto que não soffrora mudança—a ii
tolerância. O governo romano dando-se
pur centro da vida religiosa na Europa,
linha sempre recusado invariavelmente
reconhecer que podia existir unia religião
lora tia sua jurisdicçaõ, a contudo ollu
eslava, polilica e iheolagicamcnlo. gran-
gemido alé ;i 'medula. Erasmo e Lulhero
linbam ouvido com espanto, e visto cou.
um calafrio ne horror, as blasphemias o
o alheismo da sociedade romana.»

iiis aqui como pinla Draper o eslado
ili! Uoma quando a líefornia surgio. A
herança ila civilisação romana maibara-i
tudo pelos Papas havia licndo reduzida a
nada rias mãos do Catholieismo. O Pa-
pado li/era de Roma uma mina com que]
ameaçava as nações.

Eoi assim que a Egreja civilisou os po-
vos na idade media. | Um Faclo recentemente acontecido veio

Matou a intelligencia de sua mãi -a Hu- jattoslar, ainda umu vez, a profunda aver-
ma antiga, como inalara ll.vpaihia. são que nutre o clero contra o nosso pn-

Treinei d'essu ligreja que mala tudo O cifico povo.
que é grande. | o rev. padre Baptista, por oceasião

o mais temível dos Aposlolados é o da j da procissão com que a igreja coinuie-
«ia, I mora o encontro do Nazareno, á caminho

io o. Árabes que a Irazein. Se u urchi-
lolnra faz prodígios, são elles lanibe.in
(jiifj ns lizeram vir ilu Oriente. Sti a As-
Ironniiiiu comoça a surgir, são elles que
a inventam lambem. Se us inalheu.alicas
veio regenerar a rasão—são elles que us
introduzam na Chrislatidudc. ii quando
mais lanle Constantinopla cuhe nas mãos
do Mui iclli II. são os gregos fugidos
que vém Irazer a civilisação ú Europa
occidcnlal. Km iodos esles movimentos
nãn vedes iiiii só passo dario pela ligreja
a liem du desenvolvimento humano, lílla
sn serviu paru alroplliar u liiiniuniriaili:
duranle onze séculos,

A lleforina portanto como um acnnle-
ciineiuo histórico é u revolla ,1a lm ¦
nidado conlra a-lei infamo que a iiianli-
vera na idade mediu. E o despontar riu
scieuciu que o Christianisino latino su-
mira eni liiima e em Alexandria. A lm-
manidiiile qne a Egreja atliroptiiara. lau-
çando-se nos braços riu sciencia. propa-
rara-se para uma grande viagem. A Ile-
forma é o embarque dos povos pura
essa grande navegação — a civilisação
moderna.

Iim nossos dias o Catholieismo nãn
mais pode su (Tocar a sciencia que ante
elle se ergue. Orlei-a porem com um
ódio louco.

o homem rio nosso século é o homem
quo quer instruir-se. Ante está vontade
a Egreja seria imprudente em dizer-lhe
—Sé ignorante, li' pur isso que appa-
renleinonte procura conciliar-se cou, a
sciencia, Eal-o por usinei:,. A prova
d'essa usinou — o Syllabus,

Cadu escola que se abre ..'ieu paiz
catholico é um pedaço do Calhulicisino
que se osburoa. A creança, que le. ap-
prende nus paginas do livro a detestar
o absurdo. Quem detesta o absurdo -
inala-o. A morle do absurdo -é a morlo
du ligreja

Vós que nos ledos mandai vossos li-
lhos ú escola. Eusinai-lhes a ler para os
ensinar a pensar. Dai ú creança a grau-
deza dn pensamento rio homem.

O livro e o maior inimigo que o pa-
dra lem,

Malai-n com a avalanche du luz.

sflbUBo_ueÀo
Mais uma affronta

como qualquer eu
pelu fumo, ulira-se us gunimas i-
caiilo que passa pelu muiili'u-0 em que
elie habila.

S. revilm, [larece ilesciiuhecer lolal-
nienle qual a triste iipiuiãn que aíiineu-
lauins em relação nu padre min;  o
apóstolo do mal, e, pm- conseguinte,
,-,mi!,anui-:, a Clirislo, ineliiudu sacrile-
giulj soífronilo eom evangélica resigna-
cão ns infuinaules insultos que, nus li-
vidas fures, i-nspe-iiie a populaçu iusli-
gada pelus livres pensadores!...

lí preciso, pois. que lhe digamos que
Chrislu fundou uma religião, que sempre
perduraria pelos seus salutares princi-
pius, se não fosse prostituída pelos uriep-
Ins rio miiiunisiiio, que iruiisforiouraiu os
templos em outros lupauaros, onde per-
riem a honra ceutonares ile. inulliorcs
que caem limalisarias aos pes desses Lo-
velaces ri-- batina.

(l sncerdole romauo é, almi de tudo,
mn éioerilo ladrão, llcspeita-nos a bolsa,
mas leniu empolgar-nos a consciência,uni-
cu arma rum que nos poderemos defender
dos astuciosos ataques que dirige á;
nossas crenças.

Para tão audaz salteador não hú em
iiusso código arligo algum que o condem-
in1, temos porém a força da nossa razão
livro de todas as poias, para o repollir

Uecoiiiüiciidíiuios, pois, uo rev. padri
liaptisla, que não se revolle contra esse
colosso chamado, soberanamente, o povçl

ille o fará lombar ua lama, escondeu-
fln-llii1 a corda, cont uma certeira pedra-
da, sob uniu pasta de sangue.

Receba o nosso conselho pelo preço
que Iiiii damos, se não quer surrunibir
sub o peso da odiosidade publica.

S. rovdni. pareeo-nos ser bastante jo-
ven ainda; julgamul-'o aíé uma creança
pela imprudência com que se porlou un
[iiilpilü para coín o povo qui1, na missa
humilde opinião, deveria Irr-lhe puxado
us orelhas,como fazemos ao moleque quo
nu rua não mis guarda o devido respeilo.

Acccilo e.procure seguir o que acima
lica dito. Affastc-se tambom il> Paço'Episcopal, ondo germina a ignorância an
lado do crime; recuse as malévolas insi-
filiações que, conlra uns, lhe faz o rev.
cônego ilr. João Tolenlino Guédelha Mou-
rão, se não almeja filiar-se a essa horda
ile bandidos que. oovardomoule, só nus
assalta nas trevas.

Faça alto nu perigosa eslrada que
principiou á trilhar, para que o povo nãi
seja obrigado ;i lrazo!-o an bom comi-

.mis assim o esperamos.

14—3—81.
N. Cicvro.

¦Amoral eo jesuíta,
Sexlu-feiru de Passos fomos a igreja ilo

Carmo e lá ouvimos uma cuiisa que nos
disserão ser um sermão.

O josuila, que é sempre hypocrita em

I,. problema de nossos di:
Perlenco au homem moderno, somente

ú eíi \ resolver essa qu -sião.
A suiuçãu desse probl -inu. que ini es-

r.ripiu ciiii. o sangue dn marlyi' rio Calva-
rio, -que seria maior senão o livessem
feito santo, leve priucipi is lios du
século passado, ti cunüuua. . liisu pro-

l)'abi a lulu tremenda que preleulc sus-
lenlar n je-niía com a sociedade moiler-
na. o colosso esmagal-o-lia e conliiuiaríi
nn viagem.- Ouliuru, nesses Inuipos em que o pa-
dre era senhor absoluto dus consciências,
a sua influencia sobre os homens era enor-
missima. Ninguém mais poderoso do que
elle. lis próprios reis tinlião modoi Quan-
do os reis temem, é que existe alguma
cousa maior ilo qno ellos, E o padre o ern
o clarão das—fogueiras—via sc de loria
a parle. A—Inquisição— que é o facto o
mais esplendido da igreja romana, era o
lerror ilu mundo. Nunca se viu cuusa
mais cruel, o apóstolo de Chrislo trans-
íurmara-se cm vil assassino. As furas su-
i-iãn uiiiiunes humanos om presença desse
homem canibal. O tigre mala por uni ins-
lindo natural, mata para comer. O inqui-
siilor inalava para maior gloria de Deus.
Daqui u sen poiler absoluto.

As cousas, porém, mudarão. Hoje opa-
dre nada mais é dn que um moribundo
que segue viagem para o ceniileriu.

Desprovido completamente das—[liguei-
in.. elle lança mão riu insulto, da caluni-
nia, ria infâmia, du injuria, da mentira o
dn superstição.

O sermão que ouvimos foi nm compus-
In riisso indo e dirigiima cuusa mais.

Paliou duranle longo ionipo. As vezes
levava a voz a mn ponto de senfunenlu-
lisnío lão grande que parecia chorar: nn-
Iras, nus momentos de culeía, parecia-
nos ouvir o sopro rouquenho duma gaita
rachada.

basliraon-so pelos desastres que lem suf-
frido a igreja. Maldisse aquelies que nr-
rançaram o poder temporal do papa—boa-lo sultão do serralho du Vaticano.—Injii-
riuii. ii injuriou baixamonlo, aquelies quevão dciiconlro uns princípios religiosos,
(knro,sjniita?iüo os bispos e o.s sacerdotes.
Como se os, charlalãos sc poilessem zan-
gar rum us assobios du ridículo. Easli-
mou Ihialnionle, a falia de moralidade quohu ua sociedado moderna. Ao chegar nes-
le puulo as válvulas dn sou espirito ras-
garão-se. e liouve, um dilúvio de insultos.
fui pallielico.

Tii. jesuíta, herdeiro desgraçado das
maj-iiiius de Eoyolii. acaso podes fallar
em moralidade ? ! o que entendes pormoral 1 ! (Jue é obedecer cegamente o
que manda uni padre ? 1 Te enganas e é
pur isso que faltas. Aos ileloslamns a lua
moral,

Tú, jesuíta, mercador rie consciências,
és o menos competente para fallar em
moral. Tú, ao coulernplares a imagem da
\ irgein, üvestos sensações nervosas, es-
tremecimenlos voluptuosos do carnes, por-que iii lembrasto da amante... Quandole relirnsle rio púlpito o qne Instes fa-
zer . Lançar-lo nos braços da meretriz,
mergulhar-te nn seio impuro da mulherorianu. Oh ! divina moral ilos padresdc Uoma. Oh I sublimidade catholica.loria q qualquer parte, atacou, corn cynis- O que acabamos de 

'dizer' 
seria

lliiiilflflfl
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cousa natural n'1111111 outra pessoa: mas
para li, lartufo, não o ó, pois jitrasto cas-
lidado eterna. Sé coheronto condigo mes-
mo. Confirma o quo dizes em leu sermão
com os actos de lua vida. Du bom pa-
dre, 011 bem homem, A desmoralisação
da lua religião está cm não quereres ser
soinenle padre...

Tiifallaslos, affcctandoa santidadeiViun
inarlyr, contra os prazeres sonsuaos; o
110 entanto leu coração palpita forlouiontü
por uma mulher que é lua, mas que não
o é liciiamenle. porque assim não con-
sente o leu catliolocismo. 10' porisso que
dizemos: — os confissionarios são escon-
drijos de devassos.

d catliolocismo romano é mau, é pe-
rigoso, porque força os seus ministros a
serem projudiciaes a sociedade. Elles.
obedecendo a uma loi ioda natural.-
Amão. Amar é desejar. Ter desejes é que-
rer possuir. Mas para que essa posse seja
legal é preciso que haja o casamento. O
padre não pode casar-se. Assim ordena
a igreja do papa. I)'aqui a prostituição, o
maior llagello que açoula a humanidade.
Donde se concilie que o calholecisnío sc-
ria bom.,se não fosse, completamente de
encontro a natureza humana.

Já vês, jesuila. que lu não pudes lal-
lar de moral. Es uma perfeita anlifhcse
d'ella. Dizei umas cousas e praticas ou-
lias

Tu, como pai espirilual, segundo le in-
titulas, devias dar o exemplo á teus li-
llios. Mas não é assim. Na igreja és mu
—sanlo—fora delia 11111—libertino.—

F. fallas de sociedade corrupta I ' Co-
mo não, sc teus confessionários e entra-
da franca em Ioda a parle ! !

Pais de íaiuilias, homens para quem a
honra deve valer muito, afastai vossas li-
lhas das igrejas, bani o jesuila de vossas
casas.

II jesuila é 11111 devasso disfarçado.

ia—a- -1881.
Garibahli.

ECHOS DA RUA.

Quando morreu o incluo PAHAXIIOS,
essa gloria brasileira, a Cicilisa-o-cão eus-
pio-lhc ua sepultura I e agora veste-se
de 111 lo pela morto do erudito CÂNDIDO
MENDES, dizendo honrar-lhe a niemo-
lia!

—Mentira canalha. Se elle não lives-
SO doffeiiiliilo o mui/ri, nssii que de 1I111
ii ua dn vai vos escapando das uegias
1'auoes, teria a mesmo sorte do outro.

Miseráveis! tende ao monos a cora-
geni de confessar os vossos Impes sen-

¦ limenlos.

I, Vigário de Pirocaua pediu e obteve
permissão para não jejuur nYsla qua-
resina!'

—Sala I este maroto lem por força
solitária.

Os negociantes José Moreira de Sou-
sa eVC.1'' receberam dAllenianlia phos-
¦phoros a Frei Magrico, cujo emblema é
uma GIRAFA.

—Aqui eslá a vantagem de relutar
1'elle.inn, fica-se conhecido alé nas fabri-
cas de palitos...

Se Frei Miranda, 11 ilengosoi contiuu-
ar nas seos nuissudos sermões, a fatiar
na nossa imaginaria impiedade e medo-
nlios peccados, nós também contaremos
ao publico AQUELLES PECCADIMIOS
FEIOS qne S. Itevin. conuuellia no lem
po de cadete. • ¦

—E depois quem não quer ser lobo,
não lhe veste a pelle.

Frei Tabaco na Sé, poz a preguiça de
lado e tléo u'0 Pensador.

—Deixa d'asueira Tlieodoro-. .vai co-
mor figo de Pipira.

O perigoso importado não qttiz ir pre-

gar :in encontro, apesar do convite que
leve.

—Fizosto bem João. . .prudência ocal-
Io de gallinlia :a mataram larlnfos.

O Remi, Frei lliiplistu—11 lumes burnes
revelou-nos im sen sermão excedentes

dotes de vacqueiro e uo entretanto é pa-dre!
—tira vejam como se trucidam voca-
:s.. .esle padre com uni bom ferrão

nos campos das hiuiuMiAs povon\'a-nosis açongues, ao passo que 110 púlpito
lespocoa-se de senso cuminum ! lSúo co,'-
tos.

Joào ciisjui -a uudeíhudu disse cm uni
íermão qne se podia jejuar com bebidas
ilcoulÍca.s e nissn não IkivÍíi pcocado!¦—Podéra.. .principalmente sendo com
iquella PARATY.

(I Iridanle Gadelhmlo ilisse riu sua
pretjadella de Domingo ultimo; «Anc-
títi-iv Sattuttt::- ano teu tarefa n Senhor (eu
Deus.,,

—Oh burro! olha que o verbo con-
'inala com o sujeito em numero o pes-

líissu mais João Mouro uraiuk: «que
não nos devemos entregar aos prazeres
mundanos.1

— Deveras moralista.. .i1 ;is orplnia du
Pará ? Tarliifo...

O actual bispo diocesano garanlio á
irmandade dos Passos que iria á prossi-
ção e caso' não pudesse previniria com
tempo. Pois não fez nem uma, nem outra
cousa o passou quasi lodo o dia no con-
vento I

E' bem feito, porque assim ns pau-
eos, que ainda julgam S. Reviu, mu
grosseirão, ficam sabendo qiielle é um
cavalheiro de finíssimo trato.

Para que será quo a beata do Cuceti-
11I111 se amorlalba trez vezes por mez,
ileilando-se, circulada do vellas'.'!

E' para ir direitinha ao Céo, segundo
lhe disse Frei Magriea.

—Ella irá. mas o pausinbo con eer<
lesa fica.

«Movimento dos templos»—Santo An to-
nio na sexta-feira ultima:

Beatas avariadas II
Ditas da pagelançu IS
Thcsoureira fornida I
Zeladora Girafa I
Grande cbefa pagé I
Seo paiisiniio lie Ine I
Curiosos diversos Cl

MS.—Seo Pureza foi e o seo rancho
lambem.

Soror Pimtpadoiir.

EDITAL.
O abaixo assignado. secretario perpe-

lim do virtuosíssimo D. Gereba, a quem
Deus conserve, cm quanto vivo fòr. faz
publico para conhecimento de todos, na
cionaes e estrangeiros, que, durante os
quarenta dias que passarem ifesde a
dada (1'esle. com excepção dos dias de
folguedo do Coração, recebem-se propôs-
Ias cm cartas fechadas para se cffecluar
os seguimos serviços, sob as causiilas
abaixo mencionadas:

I." Limpeza completa da bocea do
Rvilm. padre Castro e collocação-de uma
dentadura postiça, que offercça bastante
solidez.

í." Emprego de qualquer remédio ou
inezinlia, que" faça cessar a grande quan-
tidaile de saliva, que se deposita naboeca
do lívilm. padre Mourão. livrando assim
de ser cuspida a humanidade, por lão
estimavcl sacerdote.

II." Cortar o corpo do Rvdiri. padre
Fonseca em parles íguaes. formando as-
sim dous preciosos sacerdotes, cm vozdo
um qne ora possuímos.

í." Tingir a cabelleira e o bigode do
sytnpathico Bm<oi(*), afundo que remoce
e possa ostentar com mais galhardia, sen
espirito fino e abundantíssimo.

•V Subsliiiiição completo 110 moral de
seu Pureza e 110 forro de seu insepara-
vel chapéu de nianillia. por já estar bem
crostoso.

li." Aperfeiçoamento do semblante do
padre Marinho, por ler uns quês de mal
acabado.

7," Desobstrucefio da pança do fim-
cana: Indo orçado em 3:40O£()OQ

Glaiftwlas,

1.»

Qalquei- possôa poderá arrematar ai-
giniias das indicadas obras 011 Ioda.- por
junlo, não excedendo sua conclusão a
mais de seis mezes. contados do dia da
arremalação,

(I pagamculo ollécluar-se-ha em Ires
prestações: uma no começo, outra no
meio e oulra 110 lim da nina.

o contratante ú obrigado a desobstruir
a pança tioPirocatia em logar bem longi-
quo.

E' imprescindível o emprego do cal na
cilada obra.

Maranhão, I!) de Março de 1881

O secretario perpetuo,

Saraiva Deldroégas.

Só agora cahio-nos nas mãos um li-
vrhiho precioso, solire o qual lemos por
obrigação nossa dizei; alguma cousa.

Referi mo-nos ao trabalho da exc.'1 si;-
nliora dona Margarida Yiclor—Cíímõss e
ns mulheres parlinjiiezas — conferência
preleminar dus festas do centenário, reali-
siulti uo sala da sociedade de Geographia,
na naule ile li tle Junho tle 1880.

Seria imperdoável falia deixarmos pas-
sar em silencio unia obra lão salutar-
mente intencionada e lão grandemente
significativa.

A ilislinrla porlugueza, impedida por
seus princípios vigorosamente positivos
e pelo seu caracter pratico e utilitário,
volta-se abertamente contra suas patri-
cias, ipie, devoradas por velha ignorau-
cia, cariuicliosas de lyrismo piegas e su-
perslições religiosas, esquecem coniple-
lamento seus devores de educadoras, de
mães de família, de companheiras e so-
lidarias do homem na grande obra da
educação social e deixam, sem amor,
sem lé, sem dignidade, que as gerações
porltiguezas suecedam-se na .depressão
moral, phisica e intelleclual das raças,
alheias vergonhosamente as revoluções
sociológicas, que se agitam 110 resto da
Europa.

A corajosa orailòra affasla-se inteira-
mente da ¦ velha rotina hypocrita e oeli-
mista de cobrir de elogios imuiererirlos
a terra onde nasceu, mostra com desas-
sombro a attitude mesquinha c Inuni-
Ihanle em que tem permanecido a mu-
lher porlugueza nestes uitimos tempos, e
aponta-lhe depois o distineto papel que
lhe compele na grande transformação

i Este Bristol também se chama Faria,

actual, porque vão [lassando Iodas as so-
ciedailes estabelecidas.

Para animar suas patrícias falia com
enlliusiasmo na—Associaçüo de proteix.ão
e ensino do sexo feminino fiuichalense,
fundada em IS7.'i por IR) senhoras—des-
crove os bons resultados que essa insti-
luição ile ouro tem colhido de seus lou-
vaveis esforços e cita o que a esse res-
peito escreveu o illuslre D. Antônio da
Costa.

A patriótica cidadã termina sua conte-
renda aconselhando as senhoras portu-
guezas que. para resgate da divida em
que se acham com Camões, que as can-
lou e. inuuortalisoii—criem, 11 semelhança
de Funchal, uma associação de instrucção
pratica foininiua, cmn o lilulo do seu
glorioso poela, o fedia o discurso com
as seguintes palavras:

Mona Sonliores.
K11 vou coaoluir, porque receio fatigar a vossa nllençao. Tive

i]hi. ilar uuia forma um pouco pratica ti ullima |iafli) ia minha
conferência, porque a julguei Indispensável. O que lem solire-
tudo pivjutlicdiloa mulher portuguem*, a mou wr, a. 1'íirma
vafja, iiiclhapliysica o nebulosa m qu»i lliu toem enclausurado
11 espirito, llnongcatidodlio an tendências já ilu si românticas,
tendências para o vago, e separando-a da vida jeal com as
suas luclas ii as suas necessidades quotidianas.

Hoje Col fomento uma raia forle ¦' sadia de cscriplurea começa
a protestar cmilra essa li l (fratura, doente, y procura edurar o
(¦lijiirilo da niullier no smtiilu re.il i' pusilivo do dos, nvohimen.
Ia das suas faculdades c do emprego da nua alm.1» le iNpenal.

A mulher ipie naa sabo ncnao cantai umas arim ao piano,
011 prellro aquolla que sabú educar os (illios, do maneira a dar-
lln-3 ., norlo completa do bem, segundo as iletonmnai-ocs du
unia consciência limpa o honesta.

Ha aljjuTa cousa mais liclla do ijin» um ardeu» cniliusias-
1,10 por Oclavo fcuilkt, o nm Mirrun de ÜDia, inlell [gente,
bom, tranquilizador; alguma ousa roollior do que aiímeii-
tur uma paixão clurnn, ó ser nina esposa i-aíta « af-
rectuosii, ser a providencia dt, lar: a esposa na sua accepeto he-
rolca, a mSo na sua missAo ovaii^elica

Quando nós, o uossn swo, que Ò o mais fraco, Jindiindo ser „
mais forlo pela cvangelisac^Io »lu amnr ti.n suas manifeatacSoB
completas, (inamli) más cntondcriaou liem a aciilitle dtislas pa-
lavras, quando o grando espirito de Miclielet, o nosso apóstolo
sublimo, seja por nós todas comprohendido o inlorprelado, ca-
lao, minhas senlioraa. ontão, meus senhores, devemos orxii-
lliar-niis por nos ter canlaiio Caniíos, o elle mesma, ua imnior-
laiidads em que vive, deve appIaudir-SB tle ler esrolllido para
insplradora do seu geulo a iniillier porlugueza.

Duas senhoras levantaram-se para pa-
tear a oradòra I

Apostamos desde já que aqui I). Mar-
garida Yiclor não seria pairada por se-
nhoras—somente.

OMITA AO Sll. 1111. MOUIIÃO

Rrd. Doutor.
Em razão do ipie disse v. rvm. na sua

líi." carta aos maçons a respeito de nossa
ultima c desonxabida clironica. vemo-nos
constrangidos a vir mais uma vez abusar
da preciosa atlenção de v. rvm. e da mais
ipie preciosa atlenç-ão do publico.

Com effeito, quando á mais nada, obri-
gani-nos suas conceiluosas linhas a um
eterno reconlieciinenlo; já pelo mudo ge-
neroso porque v. rvm., podendo aliáz ar-
razar-nos com toda a lógica e com toda a
sulilileza de seus raciocínios, contentou-
se bondosamente em não locar, nem de
leve, em nenhum dos nossos fracos argu-
meiilos: e já pela maneira escropulosa e
finamente diplomática por (pie v. rvm..
vendo a inconveniência de nossas aflinna-
cries, resolveu protectoramenle confran-
gel-as e dar-lhes um caracter todo outro.

A' v. rvm. porconsegniiitA—ihissos e-
tornos agradecimentos I

Nunca dissemos que desejávamos a mu-
lher sem religião, ao contrario, sempre
adoplamos para nosso uzo particular
aquelle velho provérbio, que diz na sua
rudeza indiana.—A mulher que. não per-
lence a Deus. pertence ao Diabo 1

li justamente porque entendemos que
a mulher maranhense precisa de nina re-
ligião, porque entendemos que não pôde
haver sociedade instituída sem haver a
direcção espiritual dessa sociedade, por-
que entendemos que, uma vez estabele-
cido que o instinclo religioso existe nos
povos, como existem o instinclo da con-
servação e o instinclo da propriedade, e
quo do consenso unanime desses povos
resulta fatalmente a criação de uma so-
ciedade religiosa e as leis mais conveni-
entes á sua direcção e conservação; por
entendermos que a Egreja é, pelo menos
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por ura. indispensável—que cila. si pur
uni lado tem os euncilios, as bullas e as
excoiiniimiliõcs; nós, os refraclarios, dis-

pomos das reformas, das seilas, das pro-
testações, das heresias; e que desle clin-

que, desla discussão constante, desle pro-
cessii permanente, resulta a vida inlelle-
ctiial, o movimenlo scienlilico o a com-

prelionção da verdade legiliuia; pur com-

prehondermos ludo islo, dizíamos—é qm
lamenlanios o processo assombroso poi
que entre mis vae se convertendo o ms-
lindo da 

'religião em uni phanatismo re-
les pelo maravilhoso, pelo sobrenatural;
o modo pelo qual se vae substituindo
a idéa sã e consolailora do Deus por su-

porsliçoes do lodo gênero, por abnsiios
de locía espécie.

Queremos a mulher religiosa, do certo
ipie a (pioremos ! porque Iodos nós preci-
samos de uma religião,mas qiiereiiiol-aconi
dignidade, com amor, com l'6; nunca con-
senleriamos que mulher nu (Ilha nossa
acreditasse eslupidamenle que o diabo
disfarcou-so em maçou e foi esloirar na
Maçonaria defronte do padre .leinier.

É grande parte das maranhenses, se-
nhor conego, crêem desastradamente nes-
sa grande patai Ia, crêem, porque v.
rvm. n disse malignamente e o repele In-
dos ns dias do alio da sua influencia cc-
elesiastica.

Queremos a religião, mas queremol-a
pura, de boa fé, de boa intenção, e nào
disvirtuada, abandalhada por dcsplautes
daquélle quilate.

Porque razão a ingleza, como disse, v.
rvm. é eminentemente religiosa?!

li' porque ella o é exponlaueainciilc,
porque ella enlre muitas, escolhe a reli-

gião que mais a satisfaz, que mais a con-
torta.

Dessa forma comprehendc-se Inclinei.-
le que qualquer pessoa possa com inte-
rosse e convicção dedicar-se ao cumpri-
menlo do seus deveres religiosos; mas nao
suecede o mesmo com nòsco, porque o

governo nos impõe com a faca nos peitos
à religião que elle, na sua alta sabedoria,
entendeu ser a melhor.

lla inglezas calbolicas, sabemos que as
ba, e bons calholicas I quu as lia como
nós desejávamos fossem missas patrícias;
porém desde já apostamos a cabeça em

•como, si v. rvm. fosse coutar a unia dei-
las que u celebre Salanaz assistiu uma
sessão maconha disfarçado coiiimoilaiiien-
le em rapaz, v. rvm. teria o dosgosto de
receber uma risada nas suas respeitáveis
bochechas.'

Ao passo que, muitas das nossas po-
bres maranhenses, quando v. rvm. con-
tou essa ridícula patranha, passaram a
noute a rezar n'iuu alvoroço a borrado e
supposerani ver a lodo o instante surgir-
lhes um capeta do guarda-roupa ou ile de-
baixo do travesseiro. De unia, sabemos
nós que, com medo do bicho, melleu-se
debaixo da cama, ahrassatla ao sanlo de
sua devoção.

li' conlra esses abusos, é conlra a in-
vasão dessas supertições no espirito de
nossa mulher, qne todo o homem de bem
deve oppor-se energicamente.

Acontece com nòsco a rospeilo dessas
misérias, o mesmo que a respeito dos lm-
racos de nossas meias acontece com a
nossa costureira—ella, apezar de não os

querer encontrar, procura-Os com tudo
n cuidado, e logo que descubra uni lm-
raco. em vez de fingir que não o vé, pur
menor que elle seja, aproxima-o dosocu-
los, esgarça-o com ns dodos e acaba pur
lomal-o a pontos de agulha.

V. rvm., como escriptor publico, como
homem que se constituiu educador e guia
espiritual de nosso povo- eslá para nós
nn casu das meias. O chronisla nau lem
oulro remédio sinãn tomar delicadamente
v. rvm. enlre os dedos e observal-o pur
Iodos ns lados, procuram! i com o niaiur
cuidado descobrir si v. rvm. lem em si
algum dia-saiilo. Si o tiver, resigno-se v.
rvm. mas vomo-nos constrangidos a iqi-

plicar-lbo um cerzido.
Nus, uu molhor—nu, pois que e pie-

Ciso dollinir bem us papeis, nunca pu-
bliquei cousa alguma sem a mais pura
intenção de preslar um bom serviço a
meus semelhantes. Si nem sempre os re-
sullados corresponderam a boa vontade,
a culpa não é minha. Nunca escrevi a res-

peito de pessua alguma aquiljo que não

pudesse repelir depois defronte- d'ella,

por isso 1111111:11 redigi pasquins, nunca
embrulboi-mc 110 auonymo para patentear
misérias como as que. na ullima chronica,
magoaram a [ludicicia du v. rvm. Si não
tivesse plena cerleza de quev. rvm. sabe

perfeitamente quem lhe diiige eslas pala-
vras, apressar-me-ia a eslanpar meu nome
obscuro nesla columna.

Quem falia com tania franqueza pude-
ra ser um lulu, poderá ^-r ludo, menos
um homem immoral; e muito monos po-
dera ser uni advogado de contracto, um
campeão de aluguel, pago e sustentado
por qualquer seiia ou por qualquer so-
ciedade para defendel-a publicainenle.

Não ! illustre doutor; quem lão leal-
menle anda-lhe á pislo dos dius-suiilus,
não se proprôe defender cerla e deter-
minada cousa, o que quer é, graças ao
acaso, que lhe atirou entre os dedos uma

peiiiia commum, de pau—defender suas
idéas e suas convicções.

Agora v. rvm. sim I—eslá 110 casojus-
lamente contrario ao meu. -v. rvm. não

pode fugir a obrigação reslricla de de-
feniler com ambas, as mãos e alé com
ambos os pés, a seiia a que pertence,
ainda que lhe descubra algumas falhas—
v rvm. é um soldado disciplinado c tom

por dever de seu cargo queimar conlra
nós seus cartuchos, togo que o general
assim o ordene.

almas estragadas

escriipulosaiiienle 0
carreirão o grilando
iro páo, que v. rev.

Quaulo ao triste faclo ile achar-nos _
rvm. immoraes o indecentes e jurar não
reproduzir o que avançamos para não of-
feniler o pudor de nossa sociedade, per-
mitta-nos acreditar que v. rvm. faz unia
falsa idéa do que é islo de moralidade.

A moralidade, senhor padre, não é o
cuidado de cada 11111 esconder ás publicas
orelhas unia palavra mais ou menos as-
pera—a verdadeira moralidade é, ao con-
trario, expor a sociedade cm trajos me-
nores e depois agarrar uma peiina 011
um lápis e apontar com elle ao publico
ingênuo o lugar leproso, que a socieda-
dc velliacamente procurava escunder de-
baixo de ricas sedas e alvissimos anui-
nlios.

Ii si pensa v. rvm. qne ha nisto algum
divertimento para nós, está muilo enga-
nado— nós não temos prazer algum em
andar a expor misérias;, si o fazemos é

porque a consciência, único juiz de nos
sos actos, assim nos impõe por uma lei
irrevogável.

Mesmo assim, afigura-se-nos que 110
desempenho desses devores, nem sem-
pre caminha regularmente v. rev.

—Um padre, senhor conego, lem di-
rcilos e tem obrigações.

Tem lodo o direilo de trabalhar no sen
meio para a propaganda e progressos da
sociedade religiosa dc que faz parle,
nunca transpondo, Já se sabe, o circulo
espiritual, que seu destino traçou, para
mettor um pé esperto nos arraiaes secu-
lares, porque nessa oceasião o padre-ar-
risca a perder o pé.

(Ira, nós respeitamos a força collectiva
da Egreja, respeitamos o esforço pessoal
de cada padre, mas exigimos que elles,

por sua vez.respeileni também nossos di-
reilos e nossa individualidade.

V. rev. creou um jornal e .creou um
appendico á esse jornal. Perguntamos—
qual lem sjdo o assumpto constante des-
sus folhas •?!

\ resposta que nos acende e esla—A
lula a brisa conslanto, na política, uo
civil, na maçonaria. Qual foi a propagai)
da que já fez v. rev. ? I Qual foi a cou
.solução 

'que 
v. rev. já espalhou 11 Nada I

nada! apenas arranjou algumas denns-
soes e promoveu algumas inimisades.

No entanto, senhor conego, v. rev.,
como pastor, (que de faclo o é,) como sa-
cerdote, como homem do espirito, como
soldado da fé, tem restricta obrigação de
dar-es ao divertimento de pescar corações
e converter almas.

Tom por ventura v. rev. cumprido
com esse dever?

Aqui é quo bale o ponto..
—Vejamos:
Quaes são as almas mais corruptas c

estragadas desla terra, ondo v. rev. tao

piedosamente quer regar com a sua sa-

bedoria theologica as crenças que vae
murchando,

—Somos uns, meontestavelmonlo nus.
como v. rev. mesmo prova exuberante-
mente ao publico uma vez por semana.

Pois bom! o como nrocede v. rev. com

nosso?!—as únicas
desla terra V I

Procede tapando
ializ, abrindo num
¦ior delraz dn prime
suppõo fóra du .nisso alcance—Covardes
ignorantes! lacaios do livre pensamento,
almas estragadas! monstros devassos.
caixões de todos~os vícios!

Todavia pelo simples faclo de sermos
lanla cousa má, v. rev. não devia fugir
de nós. v. rev. nao devia esperar, como
declara ua 13." caria, que nós sahisse-
mos dn lodaçal em slanios.para vir
se entender comnosco.

Au contrario, pur isso mesmo que so-
mos perdidos e mãos, pur isso mesmo

que estamos no lodaçal, é qm- v. rev.
lem obrigação, como sacerdote, de nus

preferir a oulros qnaesquer.
Ui' v. rev. só quer gente pronipla e

[inipiiiha?!—BoasI Esses é que não [ire-
cisam de V. rev. para cousa alguma!

V. rev. deve justamente procurar us
ilogai-os onde ba chagas a laquear. almas

í a purgar, corações a converler, mi enlão

pedir a sua demissão de sacerdote.
Si v. rev. abandonar-nos aos nossos

iiisliiiclus de lera, quem se encarregará
nesse caso de livrar a sociedade de nos
—ns terríveis ?!...

A Aristocracia, a Câmara .Municipal uu
a Junta de hygiene publica ? I

Paliemos serio, senhor conego, porque
esle é um dos seus dias-sunlo.i, que é

preciso cerzir. V. rvm. baile confessar
que a v. rvm. repugnain Iodas as grau-
des calamidades, a v. rvm. espantam
todas as pequenas feridas, a v. rvm.
amedronta Ioda desgraça! todo infortúnio!

Entretanto v. rvm. não devia ser as-
sim !

Pelo menos não era assim o nnss.ona-
rio Francisco Xavier quando, embrulha-

'do na sua soitaua esfarrapada, através-
sava com o breviario debaixo do braço,
as ruas iminundas de Cõa, tocando l're-
iielicanienle uma campainha para atira-
hir o povo, e pedindo por amor de Deus,
que llie mandassem os perdidos, os le-
prosos, os miseráveis de toda a espécie,
e percorrendo elle mesmo os hospitaos,
as enxovias e até penetrando, com Ioda
a sublime resignação de sua fé, nos an-
tros mais corruptos da prostituição !

Não eram assim de certo os hon
Schwarlz, Carcy, Marshman, quando iam
plantar na índia seus pacifiros eslanilar-
les de fé e humildade I Não eram assim
Gulzlaíf, Morison e muitos oulros que na
China apalpavam sem escrúpulo Iodas as
escalas da miséria e da degradarão, como
se percorressem o doce teclado de 11111
órgão, para entoar hyjnnos a Deus.

Para esses intrépidos soldados da fé
não havia chaga, por mais repulsiva,que
não os affrahisse; não havia alma, por
mais corrupta, que não lhes merecesse
desvellos e amor.

Não era coma v. rev. o missionário
doutor Livingstone, que fez-se medico
para na África saber curar us cornos,
como já sabia curar as almas. Também
não eia assim o celebre João Williams —
o inarlvr do lirroinanga.

Não 
"era 

assim Vicente de Paula, quan-
do, em paga do eapliveiro que lhe de-
ram em Argel, reduzio seu senhor a fé
catholica e carregou com elle para França.
Não foi desprezando os uiáos c corroin-
pidos, que esse anjo em .Marselha alian-
iloiiou a honrosa companhia do conde de
Joginy e de ontras pessoas gradas, para
ir conviver de cama- e meza com os ga-
lés, alé converlol-os, uni por uni, a bôa
dignidade o a sã moral.

Não obstante v. rev.,ainda lia poucos dias,
por termos soceorrido um pobre diabo,
que. vinha encliolodo dos quartos de v,

rev com a pecha improvada de ladrão,

cc amabiliilade de ibzer-nos a esse

rospeito-fl«MHí com quem andas, dn-

te-lieias man lias gue. tens I 
Partindo desse,principio, v. i^v-dov

„or coheroncia confossar que S. Vicente
Paula, qm para nós lui um grande

lleroe, para v. rev. não passa de um

simules bandido. . .' 
Xíi.i odiar é o segredo, e a missão, e

., obrigação de lodo o sacerdote digno

desse'nome.
j sainl-lherre. um dos inaisperleitos 10-

rações, que a virtude criou, um dos

Piores beneméritos da humanidade,
loi mm de todos us siicnhcios. que iez

1 nelos 
"eus 

semelhantes.foi recompensado
dosbmumoros trabalhos, que arrostou
durante uma vida longa do ladigas o ah-
,ie„a(.tios, rum estas singelas palavras,
quS 

', 
screvenun-llie sobre o Unindo-

Amou muito.

j', nu,- v. rvm. falloii-nos extrava-
„;niiei.ienie em dissertação romântica,
opor nos iiarecerquev. rvm. gosla desse
irenero, queira desviar pur um instante os
Sllins desle lodaçal evnllal-us para lupielle
valle mvsterioso e sombrio, qne alem se
enibcbo na verdura da serra como 11 um
(,,m,,|„,,,„ Lépido. O cen. de um azul pro-
fundo, debruça-se sobre a paysagein para
euvolvcl-a nn'm braço longo, cheio de de-
licias. Mais alem, por entre mulheres do
novo, não vé caminhar vagarosamente um
vulto melancólico, que parece enlevado nas

pennngens de um sonho casto 1. ¦ ¦
—É um meigo rabbi, pallido e doce

como as canções normandas. Seuscabel-
los louros caiiem-llie a nazarena sobre a
brancui-a do pescoço: seus grandes olhos,
de uma transparência ingênua, levam-
nus insonsivelmento a scismar em cousas
mansas e consoladoras; seu co»/'ie, amar-
rado ao couq.rino do corpo por uma lira
de couro cru. agita-se-llie brandamente
ao soprar morno da scsla.

Jerusalém parece recolhida na sua dura
tristeza para vel-o seguir caminho das
synagogas: as mulheres l iniam-rio cari-
nliusaiiirníe pela mão e contam-lhe seus
segredos: as crianças seguem-no alegre-
menle o- cercam-no quando elle para nos
alpendres ou senla-se á porta dos po-
bres; os ásperos moiilant.escs, tostados
de sol. comidos da' fadiga, encostam a
barba grosseira nos cajados e permane-
cem a ouvir comnionlar o.s papyros da ve-
lha lei.

Entanto o povo se agita, hurburia, mur-
mura.

li' uma mulher perdida, uma mísera-
vel, que quer passar ii força, quer fallar
a Chrislo.

lula vem de longe- traz os vestidos
rasgados, os pés em feridas, o cabello
cheio do pó das estradas. Vinha encho-
lada dos lares, repellida daspraças.anial-
dicoada de todos, perseguida dos cães.
Tiiiha fome, tinha sede, tinha febre, por-
que ninguém a queria mais..

-Que a deixassem ver u homem-
Deus," que a deixassem ver o Christo !

o povo indigna-se, rcpelle-a; cila in-
sisie. arremeça-se, com o desespero de
uma grande desgraça.

Mas o grande evangelisador, que a vio,
Ioda rola e descouiposta, lutando com a
multidão, chama-a a si com um sorriso.
Magdalena então hesita, duvida, não acere-
dita em tanta caridade e quer fugir, porem
o nazareno vai ao seu encontro, tatea-1-.e
ternamente a loura cabeça, ella ' abre a
chorar, elle lé o arrependimento no fundo
de seus olhos,—abre-lhe os braços, reco-
be-a ou. cheio nos peitos e aponta-lhe o
céu!

li. anles que v. rvdin. tenha tempo de
voltar a si da commoção em (jue o dei-
xamos com esla tirada romântica,

- Somos de v. rvdm.

Eternos apiaóü.toros e ovelhas rebeldes..,.
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